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Capítulo 1

			 

			Kane Lennox afundou os pés descalços na relva. Já dormira em colchões que custavam tanto como um carro, caminhara sobre tapetes feitos no Oriente e calçara sapatos feitos à medida por um sapateiro italiano. Mas todas essas experiências empalideciam em comparação com aquela.

			A satisfação que sentia naquele momento fazia desaparecer o stress que normalmente o oprimia.

			Kane parou, tentando entender o enigma. Como podia uma coisa tão simples, tão básica como andar sobre a relva, ser tão maravilhosa?

			– Pode saber-se o que está a fazer?

			Kane virou-se ao ouvir a voz da mulher. Alta e magra, o cabelo loiro caindo como uma cortina de ouro quase até à cintura, estava com as mãos na cintura, fulminando-o com o olhar. As suas feições eram delicadas, clássicas, com uns olhos verdes enormes e uns lábios suculentos.

			Mas aquele rosto clássico transformou-se numa expressão de confusão e aborrecimento. Numa mão tinha um telemóvel, como se estivesse prestes a telefonar para a polícia.

			E Kane entendia-a. Inclusive ele devia admitir que o que estava a fazer devia parecer… enfim, estranho. De modo que levantou as mãos, como que dizendo «não estou armado».

			– Há uma explicação lógica para o meu comportamento. E para a minha presença aqui.

			Ela arqueou um sobrolho, apreensiva.

			– Um estranho descalço no jardim. Sim, claro, certamente haverá uma explicação lógica para isso! – a loira olhou à sua volta, colocando uma mão sobre os olhos em jeito de pala. – Ou há uma câmara de televisão prestes a aparecer de entre os arbustos, dizendo: «Surpresa, apanhámo-la!» ou você é louco.

			Kane lançou uma gargalhada.

			– Garanto-lhe que não sou louco.

			Embora as últimas semanas quase o tivessem enlouquecido. E isso fora o que o trouxera a Chapel Ridge, no estado do Indiana. Para acabar…

			Descalço num jardim que não era seu, num dia ensolarado de Abril. Muito bem, sim, devia parecer louco.

			– Então, só resta a câmara oculta e não estou precisamente com humor para isso. Nem para uma invasão de propriedade, claro! – exclamou a jovem, pondo o telemóvel à frente dela, como uma protecção contra um vampiro. – De qualquer forma, vou telefonar para a polícia.

			– Espere! – embora tivesse dado um passo em frente, Kane pensou melhor e voltou para trás. Mas, ao vê-la de perto, deu-se conta de que o seu rosto lhe era familiar. – Deves ser… a irmã da noiva, a irmã de Jackie.

			– Ah, já percebi! És um detective que só trabalha com os pés descalços, não é? – replicou ela, irónica. – Deve ter sido muito difícil juntar as peças todas do quebra-cabeças com o cartaz de «Parabéns, Jackie e Paul» que há na entrada e as fitas que estão penduradas na caixa do correio.

			Kane olhou para ela de cima a baixo.

			– Porque és tão antipática?

			Suspirando, ela baixou o telemóvel.

			– Tive um dia horrível. Na verdade, estou exausta e… não penso continuar a contar-te mais nada sobre mim.

			– Esquece, vou-me embora! Evidentemente, cheguei numa má altura – Kane inclinou-se para pegar nos sapatos.

			– Espera! Ainda não me disseste o que estás a fazer aqui.

			– Outra vez com isso?

			– Quando esquecemos o assunto?

			Dizer-lhe porque estava ali e o que estava a fazer seria dar-lhe demasiados pormenores sobre a sua vida pessoal. O seu plano não era que todos os habitantes de Chapel Ridge, os quatro mil novecentos e dez, conhecessem a sua identidade.

			De facto, não tinha intenção de contar nada a ninguém. Particularmente, à irmã de Jackie.

			Susannah Wilson. Esse era o seu nome.

			Antes que ela pudesse continuar a fazer perguntas, Kane dirigiu-se para o carro que tinha alugado, um modelo barato, que não tinha nada a ver com o seu Bentley Azure.

			Mas Susannah seguiu-o. Não era das que esqueciam as coisas, evidentemente.

			– Não respondeste à minha pergunta. Quem és e porque estás aqui?

			– São duas perguntas. E não sou obrigado a dizer-te nada. Estamos num país livre.

			Quase pôde ouvir o seu grito interior de frustração. Sim, aquilo ia ser divertido.

			– A invasão de propriedade é um crime, não sei se sabes.

			Ele sorriu. Quando decidira vir ao casamento de Paul não sabia que encontraria uma diversão inesperada sob a forma de uma loira explosiva.

			– Só se não tiver sido convidado. E eu fui convidado – Kane parou depois de o dizer, vendo como ela abria muito os olhos. – Afinal de contas, sou uma das testemunhas do noivo.

			 

			 

			– Tens muito mau gosto a escolher amigos.

			Paul Hurst, o noivo de Jackie, lançou uma gargalhada.

			– Tens de dar o benefício da dúvida a Kane, Suzie. A sério, não é assim tão mau. E de certeza que tem as suas razões para fazer o que fez.

			– Onde o conheceste, na prisão?

			– Na universidade. Estávamos na mesma residência e tínhamos algumas aulas juntos. Kane é uma boa pessoa, a sério.

			Susannah levantou-se para recolher as chávenas de café. A colecção de pratos e chávenas aumentara durante a sua ausência porque Jackie e Paul não se mexiam da sala. Paul tinha os pés sobre a mesa de apoio, uma preciosidade que Susannah tinha encontrado numa feira no Verão anterior, e Jackie estava sentada ao seu lado, a ver um filme na televisão enorme de ecrã plano que Susannah e as outras damas de honor lhes tinham oferecido.

			– Da última vez que confiei em ti, roubaste o coração à minha irmã.

			Paul riu-se enquanto passava um braço pelos ombros da sua noiva. O sofá de pele, que substituía um aos quadrados que tinha estado naquela sala durante vinte anos, rangeu sob o seu peso.

			– Pensa que ganhaste um irmão.

			Jackie apoiou-se no homem com quem estava há três anos e deu-lhe um beijo na face.

			– Um irmão muito bonito, além disso.

			– O Pai Natal não deve ter-me ouvido quando lhe pedi um pónei – suspirou Susannah, dirigindo-se para a cozinha, com os pratos na mão.

			Depois de encher o lava-loiça com água quente, deitou detergente e dispôs-se a lavar a loiça. Passara a sua vida quase toda à frente daquele lava-loiça, a olhar pela mesma janela para o mesmo jardim, a lavar pratos desde que conseguira subir para um banco. Então, ela secava os pratos e a sua mãe lavava-os, enquanto ouviam rádio na cozinha ensolarada, pintada de amarelo.

			Mas esses dias tinham acabado, o rádio avariara-se e a pintura da cozinha estava descolorida. De modo que, agora lavar os pratos transformara-se numa tarefa chata.

			– Não tens de fazer isso – disse-lhe Jackie, apoiando-se no frigorífico enquanto limava as unhas.

			– Se os deixar aqui…

			– Não vão partir-se – interrompeu-a a sua irmã. – Deixa-os para depois. Ou melhor, não os laves.

			Se não o fizesse ela, ninguém o faria. Nem Jackie nem Paul se interessavam pelas tarefas da casa, apesar de afirmarem o contrário. Por isso, Susannah aceitara de bom grado encarregar-se dos trabalhos domésticos. E, embora por fim tivesse acabado por fazer absolutamente tudo, não se importava. Assim, poupava dinheiro para atingir o seu objectivo.

			A liberdade.

			Uma semana. Só mais uma semana e partiria dali. Daquela casa, daquela vila. Para viver a vida com que tinha sonhado durante tanto tempo, que parecia que já nascera com aquele sonho.

			Susannah olhou para a torre Eiffel de vidro que tinha pendurada na janela.

			«Nunca estive lá», tinha dito a sua mãe naquele Natal, quando lhe oferecera a pequena reprodução do famoso ícone parisiense, «mas espero que, um dia, possas ir, Susannah. Para que vejas o mundo como eu nunca pude vê-lo».

			E fá-lo-ia. Custasse o que custasse.

			– Vou lavá-los antes de ir trabalhar.

			– Mas acabaste de chegar a casa. Pensei que já tinhas acabado por hoje.

			– Ainda tenho alguns clientes. E sabes que cada cliente é mais um dólar para o meu cofre – Susannah sorriu.

			– Trabalhas demasiado – Jackie estendeu uma mão para verificar a estado das suas unhas, antes de guardar a lima no bolso.

			– Tudo para atingir o meu objectivo, maninha.

			– Uma maneira subtil de dizeres que não gostas de viver connosco – Jackie sorriu, abraçando-a. – Ah, já que vais sair, importas-te de me fazer um favor?

			– Não, claro!

			– Podes passar pela loja e ires buscar os centros de mesa? Eu tenho de fazer outra prova do vestido e depois…

			A despedida de solteira. A que Susannah tinha organizado, mas a que não iria. Não conhecia bem as amigas de Jackie e não lhe apetecia nada passar a noite com elas.

			– Não acho que vá. Sabes que não gosto muito de festas.

			– Estás a arranjar desculpas, como sempre.

			– Não, tenho de trabalhar.

			Jackie suspirou, pondo uma mão sobre o seu ombro.

			– Enfim, como queiras. Mas agradecia-te que fosses buscar os centros de mesa.

			Na verdade, Susannah não tinha tempo. Tinha de dar banho a três cães e um milhão de recados para fazer.

			– Não pode ir Paul?

			– Não acho que Paul consiga distinguir um centro de mesa de uma centrifugadora – Jackie riu-se.

			– E quando pensas montá-los? Porque cada coisa vem em separado.

			– Montá-los? – repetiu a sua irmã. – Ai, bolas! Tinha-me esquecido. Se calhar, amanhã à tarde. Não, espera. Tenho uma reunião com o pastor Weatherly para falar sobre os detalhes da cerimónia. Amanhã à noite? Não, também não, Paul e eu temos planos com os Fitzgerald. Lembras-te deles? Eram amigos do papá e da mamã. Combinámos encontrar-nos em casa deles e sabes que são muito faladores. E depois, na quinta-feira, temos o ensaio…

			– Ou seja, tens um milhão de coisas para fazer – acabou Susannah por ela.

			Como sempre, a lista de coisas para fazer de Jackie estava cheia de compromissos sociais e muito poucas responsabilidades.

			A sua irmã tinha vinte e dois anos, menos quatro anos do que ela, e, na verdade, não se pareciam nada. Susannah teve de conter um suspiro de impaciência. Em breve estaria casada e teria de ser responsável, porque ela não estaria lá para a ajudar, pensou.

			– É incrível como consigo ter tempo para ir trabalhar com tudo o que tenho em cima de mim, não é? – Jackie riu-se. – Se Paul e eu não precisássemos do dinheiro, telefonava para o escritório todos os dias para dizer que estou doente. Como vou fazer tudo o que tenho para fazer antes do casamento?

			– Não sei.

			– Jerry disse-me que podemos ir para o hotel quando quisermos, mas não tenho tempo para…

			Então, sorriu. Com aquele sorriso que Susannah conhecia tão bem.

			– O que vais fazer esta noite, maninha?

			– Não, nem sonhes! Tenho de…

			– Por favor, Suzie, por favor… – Jackie uniu as mãos num gesto de súplica, olhando para ela como um cãozinho. – Só mais um favor. Não voltarei a pedir-te mais nada, juro-te.

			E Susannah teve de dizer que sim. Como sempre.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Kane era capaz de dirigir a empresa multimilionária de importação de pedras preciosas que o seu bisavô tinha fundado e de entender os relatórios financeiros mais complicados, de modo que, certamente, conseguiria fazer uma coisa tão simples como acender uma lareira.

			A chama do fósforo aproximou-se do tronco e… apagou-se.

			Não, aparentemente, não.

			Tinha arrendado uma cabana nos subúrbios da vila e estava convencido de que acender a lareira seria tão simples como acender um fósforo.

			Mas não.

			Kane disse um palavrão quando a sua sexta tentativa fracassou e saiu para respirar um pouco de ar fresco. Uma hora antes, tudo aquilo fora uma experiência fantástica, agora estava prestes a telefonar ao seu motorista para que o levasse de volta na limusina para a empresa de importação de pedras preciosas Lennox.

			Não. Tinha de o fazer. Precisava de fazer aquilo.

			Kane tentou ver a situação de maneira lógica, recordando os filmes e os livros que tinha lido sobre acampamentos. Demasiados troncos grandes, faltavam ramos, decidiu. E alguma coisa para atear o lume.

			Resolvido, saiu da cabana e começou a apanhar ramos do chão. Enquanto o fazia, as suas mãos roçavam a terra, as suas unhas sujavam-se ao escavar para puxar algum ramo preso. Kane olhou para as mãos, maravilhando-se ao ver a terra.

			Uma coisa tão simples e, no entanto, nunca o tinha feito. Nunca tinha sujado as unhas, nunca tinha tido calos nas mãos. Ajoelhando-se, enterrou as mãos na terra castanha, respirando o seu cheiro, deixando que escorresse entre os seus dedos.

			Kane lançou uma gargalhada. Incrível. Um dos homens mais ricos do mundo, entusiasmado com uma coisa tão básica como a Natureza.

			Alguma coisa tremeu entre os arbustos, ao seu lado. Kane virou a cabeça, segurando um dos paus à frente dele. Claro que aquilo o tornava tão perigoso como um girassol.

			– Quem está aí?

			Ou melhor, o que estava ali?

			Depois de tomar a decisão de vir ao casamento de Paul, fizera uma investigação rápida na Internet sobre a vila, mas não lhe ocorrera ler o capítulo «fauna nativa». E o que se mexia por trás dos arbustos poderia ser um urso.

			O ruído tornou-se mais forte e as folhas agitaram-se mais.

			Kane recuou. Deveria voltar para a cabana?, perguntou-se. Conseguia imaginar a notícia: A morte estúpida de um milionário: o dinheiro não serve de nada contra um urso.

			A imprensa divertir-se-ia à grande. Seria objecto de piadas durante gerações.

			Depois, de repente, um vulto peludo atirou-se a ele. Kane estava prestes a correr para a cabana, até que se deu conta do que era…

			Um cão.

			O animal, de pêlo castanho e branco, olhava para ele, abanando alegremente a cauda. Oh, não! Kane não tinha experiência com animais… A menos que contasse com a semana em que a sua mãe achara que seria óptimo ter um animal de estimação de bolso. Para mudar de ideias quando se dera conta de que inclusive os cães tão pequenos faziam necessidades.

			Aquela coisa peluda parecia tão amistosa como um político de segunda classe desesperado por conseguir votos.

			– Ouve, vai-te embora daqui! Vá… Vai-te embora!

			Mas o cão não se mexia, olhando para ele como se esperasse alguma coisa. Kane desceu uma mão e tocou torpemente na sua cabeça.

			– Bom, já está. Agora, vai para a tua casa.

			O animal sentou-se, fazendo semicírculos na terra com a cauda.

			– Vai para casa!

			O cão latiu em desacordo. Ah, que teimoso!

			– Se não te vais embora, vou eu – Kane virou-se para entrar na cabana, mas, antes que pudesse fechar a porta, o cão estava ao seu lado.

			Lá dentro.

			Com ele.

			– Não, não, nem pensar, vai-te embora!

			Quando voltou a ladrar, o latido soava como «dá-me comida». Kane não sabia nada sobre cães, mas aquele rafeiro olhava para ele como se estivesse faminto.

			– Não tenho comida para cão. De facto…

			Também não tinha comida para seres humanos. Sim, para um homem que vivia de acordo com um horário estrito e planos ainda mais estritos, estava a fazer tudo mal.

			Fora aquela mulher. Pusera-o nervoso. Se não se tivesse encontrado com ela, não se teria esquecido de comprar comida. Ou de verificar os arredores da cabana. Ou de apanhar ramos para a lareira. E então não teria aquela… criatura a olhar para ele.

			Uma criatura de que tinha de se livrar.

			Kane abriu a porta, mas o cão não se mexeu. Evidentemente, não serviria de nada falar com ele. Não usava coleira, de modo que não podia telefonar ao dono. E também não podia deixá-lo ali, pensou.

			De modo que tirou o telemóvel do bolso e marcou o número da mulher que lhe arrendara a cabana.

			– Senhora Maxwell, a senhora tem um cão?

			Angela Maxwell, uma mulher de cabelo grisalho e sorriso alegre, riu-se do outro lado do telefone.

			– Não, não tenho. Mas há muitos cães na zona das cabanas. A vila é pequena e, às vezes, as pessoas deixam-nos soltos. Como aqui todos conhecem os cães dos vizinhos…

			– E conhece o que eu tenho aqui? Tem o pêlo castanho e branco, é baixinho e teimoso – Kane olhou para o animal, que não deixava de abanar a cauda, e quase pôde jurar que lhe sorria.

			– Não, acho que não, mas sei quem poderia conhecê-lo. Leve-o ao Sudsy Dog. A dona poderá ajudá-lo.

			– Sudsy Dog?

			– É um cabeleireiro canino – a senhora Maxwell riu-se. – Na rua Mayor. Tem uma tabuleta à porta com um…

			– Deixe-me ver se adivinho: um cão numa banheira?

			– É um cão muito engraçado. Pintou-o o meu marido.

			– Muito bem, obrigado.

			Kane franziu os lábios enquanto guardava o telemóvel no bolso.

			– Parece que vamos dar um passeio – disse ao cão.

			O animal continuou a abanar a cauda enquanto Kane se dirigia para o carro e, assim que abriu a porta, saltou para o banco.

			Aparentemente, teria de suportar o seu «melhor amigo» durante alguns minutos.

			Gostasse ou não.

			 

			 

			Susannah fechou a torneira depois de dar banho ao caniche da senhora Prudhomme e afastou a franja da cara.

			– Estás muito bonito depois do banho, Fancy Pants. E isso é mais do que posso dizer de mim.

			Ladrando alegremente, o cãozinho branco deixou-se secar e pentear antes de entrar na jaula para esperar pela sua proprietária.

			Fancy Pants vinha ali duas vezes por mês e, embora quase não tolerasse a manicura, gostava muito quando o penteava.

			Susannah olhou para o poster do Arco do Triunfo que tinha na parede. Novecentos cães. Trezentos gatos. Finalmente, tinha poupado o suficiente para fazer a viagem dos seus sonhos. Para experimentar a vida fora daquela vila e pôr em prática as suas aulas de francês, usar o seu passaporte novo e ver o mundo.

			Quando ouviu a campainha da porta, Susannah deixou escapar um suspiro. De volta ao trabalho, de volta à realidade.

			– Por favor… Tire-me isto das mãos.

			Susannah levantou a cabeça e a primeira coisa que viu foi um cãozinho adorável e depois um homem furioso atrás dele. O mesmo homem que tinha encontrado no jardim, embora agora calçasse uns sapatos.

			– Tu outra vez?

			– Eu poderia dizer o mesmo. Trabalhas aqui?

			Ela assentiu, sem se incomodar em dizer-lhe que era o seu negócio.

			– É teu? – perguntou, inclinando-se para acariciar as orelhas do animal.

			– Não, não. É um animal abandonado que encontrei a rondar por aí.

			– Parece que, ultimamente, há muito disso na vila.

			Kane Lennox sorriu. E, quando o fazia, a sua cara transformava-se. Já não era só bonito, mas… extraordinariamente bonito. Susannah sentiu um calafrio, mas decidiu ignorá-lo.

			– Não estás a falar de mim, pois não?

			– Não, que ideia! Bom, de quem é o cão? Parece uma mistura de Brittany spaniel com terrier.

			– Diz-me tu. Apareceu de repente, no jardim… Estou hospedado numa das cabanas do lago Everett.

			Arrendara uma das cabanas? Sim, usava calças de ganga e t-shirt, mas a t-shirt estava tão limpa e engomada como se acabasse de a comprar. E os sapatos…

			Eram sapatos caros, de camurça. Não era o tipo de sapatos que alguém usaria no campo. E pareciam feitos à mão.

			Aquele homem não era o veraneante típico que passava as suas férias numa das cabanas rústicas do lago. Kane Lennox poderia ser modelo, um daqueles homens com fatos elegantes italianos que anunciavam perfumes caros ou relógios de marca. Se não fossem…

			Se não fossem os seus olhos. Nos seus olhos havia uma tempestade de Verão, o azul-escuro das nuvens, a profundidade de um mistério. O verdadeiro Kane Lennox estaria por trás do olhar cor de cobalto, perguntou-se Susannah? E seria o homem do fato italiano ou o homem descalço que tinha visto de manhã?

			– Não conheço este pequenino, mas porei um cartaz à porta.

			– Agradeço-te – Kane virou-se para sair do cabeleireiro.

			– Espera! Não pensas deixá-lo aqui, pois não?

			– Claro que sim! Eu não posso cuidar de um cão.

			– Porquê, és alérgico?

			– Não, espero que não.

			E, pela sua forma de falar, também não parecia alguém que arrendava uma cabana em Chapel Ridge. Todos os amigos de Paul eram homens normais, dos que se encontravam num bar a beber uma cerveja. Mas aquele homem não era desse tipo. Como se teria tornado amigo de Paul… e não só seu amigo, mas também o seu melhor amigo?

			– Tens duas mãos? – perguntou Susannah.

			– Sim, claro!

			– Duas pernas?

			– Sim.

			– Pois, isso, juntamente com isto – Susannah tirou do armário um saco de ração para cão e pô-lo nos seus braços – é tudo o que precisas por agora. Embora tenhamos um canil para cães abandonados, tentamos sempre encontrar famílias que os adoptem.

			– Famílias adoptivas para cães – repetiu ele.

			– Exacto! E, como parece que o pequenino se afeiçoou a ti, não acho que te custe muito levá-lo para casa. Estará melhor contigo do que num canil. E só tens de lhe dar de comer, passeá-lo um pouco e esperar até que alguém queira adoptá-lo.

			Kane olhou para ela, perplexo.

			– Estás louca? Eu não gosto de cães.

			Novamente, falava com aquele ar de autoridade, como se fosse alguém de outro estrato social. Evidentemente, era um homem de dinheiro. Tinha de ser, dada a sua forma de falar e de se vestir. Porque é que alguém assim quereria ficar em Chapel Ridge, no Indiana, mais tempo do que o imprescindível?

			Enquanto falavam, o cão sentou-se aos pés de Kane, com o focinho para cima, expectante.

			– Aparentemente, ele não está de acordo.

			– É um cão, o que pode saber? – protestou Kane. – És tu quem se encarrega dos cães abandonados nesta vila, não és? Pois, encarrega-te dele.

			– Não, nem pensar! Eu estou muito ocupada com o casamento.

			– Que eu saiba, não és a noiva.

			Pois não, não era. E não tinha a mínima intenção de se tornar noiva de alguém naquele momento. Uma relação séria só serviria para descarrilar os seus sonhos.

			– Digamos que isso não diminui as minhas responsabilidades – respondeu.

			– Mas é só um cão. Podes…

			– E tu também – interrompeu-o ela, pegando numa coleira e numa trela. Não precisava de mais coisas para fazer na sua lista interminável. – Põe-lhe isto.

			– De que estás a falar?

			– Rover precisa de ser passeado – Susannah assinalou o cão, que estava a cheirar freneticamente a porta da loja.

			– Pode esperar.

			– Ah, se não te importares que o faça no teu carro…

			Kane demorou um segundo a fazer a ligação e, ao fazê-lo, franziu o sobrolho.

			– Não, nem pensar! Diz-lhe que faça o que tem de fazer agora mesmo.

			Susannah lançou uma gargalhada.

			– Não podes dizer a um cão que faça as suas necessidades. Tens de o levar a dar um passeio…

			– Porque tenho de o levar eu? Ele tem quatro patas.

			Revirando os olhos, Susannah tirou-lhe a coleira e a trela, para as pôr ao cão.

			– Alguém com «duas patas» tem de o passear. O animal entenderá, garanto-te.

			Kane olhou para ela, aparentemente horrorizado.

			– E porque não o fazes tu?

			– Porque tenho outras coisas para fazer – respondeu ela, virando-se.

			– Espera!

			Susannah esteve prestes a lançar uma gargalhada. O alto e musculado Kane Lennox parecia perdido.

			– É um conceito muito simples, põe um pé à frente do outro. Rover seguir-te-á.

			– Rover?

			– Bom, tens de lhe pôr um nome, não é? Porque não o levas ao parque? Há um aqui ao lado.

			Kane franziu os lábios, mas dirigiu-se para a porta com Rover atrás dele. Susannah olhou para eles pela janela, mordendo os lábios para não lançar uma gargalhada.

			Alguns minutos depois, Rover e Kane voltavam para o cabeleireiro, o primeiro mais contente, o segundo menos.

			– Agora, ficarás com ele?

			– Porquê? Estás a sair-te muito bem. Além disso, estás de férias, não estás? Rover pode ser o seu companheiro.

			– Eu não preciso, nem desejo um companheiro.

			O cão encostou-se à perna de Kane, como que contradizendo-o, e Susannah teve de sorrir.

			– Queiras ou não, parece que já o tens. E agora, a menos que queiras ajudar-me a dar banho a uma golden retriever e a pôr-lhe laços ao pescoço, é melhor ires para a casa com o teu novo amigo – disse-lhe, assinalando o monovolume que acabava de estacionar à frente do cabeleireiro.

			Kane olhou para a rua e depois para ela.

			– Laços num cão?

			– É uma cadela linda, mas fico encharcada cada vez que lhe dou banho – suspirou Susannah, tirando pêlos da t-shirt. Estava uma desgraça, como os cães antes de lhes dar banho.
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